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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 08-09-2011
N.Refª n.º 101/apd/11

Assunto: Humilhações no Linhó
Pelas 0:30 de hoje o subchefe Libânio dirigiu-se ao pavilhão B da cadeia do Linhó, mobilizou com ele mais 3 guardas a que se juntou o guarda que fazia vigilância no local. Decidiu acordar um recluso, conhecido por Açoreano – que é a identificação disponível de momento. Acordaram-no e obrigaram-no a levantar-se para ir recolher algumas cabras que ficaram fora do curral.
A humilhação e a intimidação são tão evidentes que o sub-chefe sentiu a necessidade de ir bem acompanhado, de modo a inibir qualquer reacção do preso. E de facto o recluso acatou as ordens.

Os factos aqui relatados podem ser confirmados pelo visionamento da câmara de vigilância que aponta para o local.

A vontade de humilhar do sub-chefe confirmou-se nas acções que de seguida também poderão ser vistas no registo de imagens. Dirigiu-se à casa de banho colectiva, onde um preso defecava e fumava, abriu a porta do sanitário para perguntar o que o homem estaria ali a fazer. Depois saiu e deu ordens ao guarda de serviço para passar a proibir as idas à casa de banho e as saídas dos quartos depois das 22:00. Será que vão reintroduzir o balde higiénico para uso nocturno?

A ACED pede a confirmação deste relato e as medidas entendidas por convenientes para impedir a repetição de actos humilhantes.
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